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Lourenço Marques 

era perigo 

Toda a gente estranha que 
em presença da lucta provável 
entre a Inglaterra e o Trans- 
vaal o governo não tenha tra- 
tado de pôr a nossa colonia de- 
Lourenço Marques em estado 
de resistir a qualquer eventua- 
lidade que da lucta possa so- 
brevir, em consequência dos 
nossos territórios confinarem 
cora os do Transvaal. 

A imprensa d^quella repu- 
blica, e com ella a opinião pu- 
blica do paiz, é-nos manifesta- 
mente hostil,e tanto que alguns 
jornaes transvaalianos nos têm 
dirigi io os maiores insultos, 
ameaçando-nos até de uma in- 
vasão bóer em Lourenço Mar- 
ques. 

O governo porém não faz 
nada para collccar aquella nos- 
sa colonia em estado de poder 
offerecer uma resistência séria 
em caso de aggressão. 

Tem lá 600 homens e esses' 
mesmos providos de escassas 
munições de guerra. 

Na'bahia apsr"- ha dois na- 
vios pequenos, e com insignifi- 
cantes guarnições, que pouco 
ou nada poderão auxiliar as 
forças terrestres. 

Á's reflexões eaos conselhos 
que ao governo dá diariamen- 
te a imprensa da opposiçâo, 
respondeu hontem a folha offi- 
cial que Lourenço Marques não 
corre perigo e que o governo 
vela pela sua segurança. 

Mas, em primeiro logar, pa- 
lavras não destroem factos. 

E depois quem pôde confiar 
na previdência e no tino do 
governo n^ma conjunctura tão 
delicada como esta de uma 
guerra ifum estado visinho dos 
nossos territórios, e demais 
quando este estado nos e ma- 
nifestamente hostil? 

Quem pôde confiar que os 
homens que dirigem os desti- 
nos da nação possam deliberar 
com acerto em frente de uma 
aggressão armada do extran- 
geiro, quando elles não com- 
metteram senão desacertos na 
questão do Porto, que era in- 
comparavelmente mais simples 
que a do Transvaal? 

Manifesta-se a peste buboni- 
ca no Porto. 

E1 ô governo o primeiro a 
ter conhecimento do triste ca- 
so. 

E o que fez o governo? 
Em vez de o declarar logo 

officialmente ao paiz e de to- 
mar todas as medidas que a 
sciencia aconselhasse, para com- 
bater a epidemia, só passados 
tres mezes consultou a junta de 
saúde a tal respeito. 

Deu o tempo necessário pa- 
ra sahir livremente do Porto 
quem quiz sahir, c só passados 
ainda muitos dias é que poz 
em pratica as medidas aconse- 
lhadas pela junta de saúde pu- 
blica. 

Com este relaxismo e com 
esta imprevidência deixou as- 
sentar a peste arraiaes na ci- 
dade invadida e poz o paiz to- 
do em risco de ser contamina- 
do por ella! 

Não fez o governo nada do 
que devia fazer. 

O que se pode então esperar 
nhima questão internacional e 
cujos acontecimentos, a darem- 
sc, serão a milhares de léguas 
de distancia, quando o governo 
aqui em casa e n^ma questão 
comesinha, não commetteu se- 
não grosseiros erros? 

O menos que o paiz pode 
esperar é que deixe Lourenço 
Marques entregue aos azares 
da sorte, ou que a deliberar o 
faça como fez com a peste; que 
delibere tarde e que delibere 
mal. 

E' possível, e talvez mesmo 
provável, que a guerra se não 
declare; istodeprehendemos das 
delongas da Inglaterra não a 
declarando logo, após as amea- 
ças ao Transvaal. 

Mas se o conflicto se der, a 
nossa situação em Lourenço 
Marques será arriscadíssima, 
porque o governo é incompe- 
tente para tomar quaesquer 
medidas para proteger efficaz- 
mente a segurança d^quella 
importante colonia. 

Do «Tempo» 

urmunoH 

tle Ulmisiiff 

(Apresentação) 

Velha, feia e desdentada, ca- 
beça a decahir—tristes presa- 
gios d,uma existência definha- 
da!—deu-me ainda hoje no to- 
pete para me arvorar em es- 
criptora... Na minha feliz mo- 
cidade, n^ssa sazão de encan- 
tos e venturas, em que os ho- 
risontes se apresentam iriantes 
e radiosos, urdi eu, inspirada 
no puro affe:to de meu defun- 
cto marido, umas poesias sem 
arte, desprimorosas. Após um 
delongo decurso, agora que os 
meus poucos cabellos estão po- 
voados de brancas, deparam- 
se-me essas frioleiras em ahtia- 
nachs antigos... Tão desme- 
moriada estou, que até olvida- 
ra—vá sem vaidade!—que fui 
poetisa de almanachs! Li, com 
ingente saudade, com saudade 
immensa. indizível, essas ver- 
des producções, fructo d'uma 
existência primaveril e... apc- 
zar do grande rosário de an- 
nos que possuo, alguns dos 
quaes bem mortificantes, bem 
negros de soffrimentos, inten- 
tei ainda, á ultima hora, ver- 
sejar mais. Baldados esforços, 
porem. Careço de estro: de- 
sertam-me as ideias. hTesta 
conjunctura, que reouto critica 
e que considero difficil, valeu- 
me uma ideia que ainda poude 
capturar: urdir quotidianamen- 
te algumas esgaratujas para o 
«Jornal de Melgaço», semaná- 

rio que sempre leio, devido á 
captivante ubsequiosidade d,u- 
ma amiga de infancia, muito 
sincera e que sabe, taut seit 
peu, das minhas amarguradas 
aventuras e também da"grande 
coragem e resignação com que 
sempre me revesti! Dito e fei- 
to: abandonei de vez a versa- 
lhada e, mesmo sem aptidões 
e sem recursos intellectuaes, 
comecei a prosar nummi- 
rlos, fugitivas divagações, on- 
de ficarão assignaladas as ra- 
bugices d'uma velha que con- 
ta.. . 70 assombrosos janeirvis! 
Ainda assim, velha como sou, 
e perdida toda a formosura dos 
tempos idos, tenho momentos 
extraordinários d^ma alegria 
inaudita, radiante. Se choro 
meia dúzia de dias, lamentan- 
do intimamente, amargamente 
a minha solidão, os meus tão 
cruéis infortúnios, a perda ir- 
reparável do meu santo com- 
panheiro, descanço no sétimo e 
corsagro-me d'alma e coração, 
com effervescencia e ardor, ás 
mais inoffensivas extravagân- 
cias. Ã' minha versuta serviçal, 
também septuagenária, mas 
mais carnuda e velhacaz, está 
demasiadamente pratica na mi- 
nha systema, como ella diz: 
após a refeição matutina—dois 
ovos e uma pinguitado velho— 
prantn-me á janella e espraio a 
vista por toda a praça de Deu- 
la-Deu, onde tantas vezes pas- 
siei com o meu rico defuncti- 
nho. Então murmuro a sós de 
tudo que os olhos abrangem: 
dos engenheiros que Jlaneam, 
das mulheres que passam, das 
senhoras que ostentam moder- 
nices, emfim, dou pasto a este 
génio nativo, puramente femi- 
nil e puramente minhoto. E as- 
sim me conservo, n'este far- 
niente, até que soam as horas 
do jantar; após o qual, melhor 
disposta, disparo uma enfiada 
de ordens á tia Perpetua, mi- 
nha serviçal, e recolho-me a 
quartéis. Aqui encerrada, n1es- 
te pequeno gabinete de traba- 
lho, onde tantissimas vezes ou- 
vi a voz cavernosa de meu 
saudoso marido, que me falla- 
va era politica como em ro- 
mances, em eleições como em 
dramas, tendo reptos eloquen- 
tíssimos, argumentos indestru- 
ctiveis, coitadinho!—aqui, onde 
machinei os meus primeiros 
versos, quando esta caveira 
possuía todo o frescor, todo o 
brilho: olhos faiscantes, vivís- 
simos (e hoje tão amortecidos, 
meu Deus!), olhos bellos, pu- 
jantes de pulchritude, radiantes 
de luz crystallina, como irfos 
descrevia o meu defunctinho; 
umas madeixas soltas realçan- 
do na alvura da minha fronte 
fresca e mimosa e espargi ndo- 
se nos meus hombros de ala- 
bastro, como me segredou um 
conquistador; uns lábios pur- 
purinos que provocavam óscu- 
los impregnados de candura, 
emfim, uma deidade, uma deu- 
sa de formosura, como me dis- 
se, muito apaixonado, um lam- 
bisqueiroque me requestava;— 

aqui, n^ste modesto cabinet, en- | 
trego-me á leitura de , roman- 
ces, sequiosa de aventuras ro- 
mancescas, e entrementes—co- 
mo sou franca!—emborco uns 
copitos do Vinicu'a, tão sabo- 
roso, tão magnifico!... Melhor 
disposta ainda, slnto-me remo- 
çar, aspiro outros ares mais 
sadios e... diviso tudo cor de 
rosa, tudo deslumbrante, tudo 
magestoso e divinal! Exgotta-se 
a garrafa: ingentissima tristu- 
ra, forfssimo desespero inva- 
de o meu espirito. Corro como 
uma louca á cosinha e-ai da tia 
Perpetua!—; uma calaceirona 
que só dorme, que não cumpre 
com as suas obrigações, uma 
esta, uma aquella.'.. e a tia 
Perpetua, que sabe superabun- 
dantemente da minha systema... 
nervosa, por isso lhe dou 3 pin- 
tos por mez, fita os olhos no 
sólo e amúa! Eu então, fatiga- 
da do aranzel, retrotedo ao 
ponto de partida, recosto-me 
no fauteuil e durmo e sonho 
angustiada com o meu inditoso 
maridinho. Accordo estremu- 
nhada, abro estes olhos lacri- 
mosos, engato as cangalhas 
e... principio a murmurar es- 
tes tão pobres e desataviados 
illurniurlos. Julgo, pois, for- 
mulada, ainda que muito im- 
portunamente, a minha apre- 
sentação ás gentis leitoras e 
amaveis leitores do «Jornal de 
Melgaço». Resta-me pedir toda 
a vénia por estas e futuras im- 
pertinências, entre as quaes, se 
Deus me conceder mais alguns 
annos de vida, surgirão coisas 
milito bonitas. Sou velha, é des- 
graçadamente verdade, mas no 
sétimo dia, que consagro a ex- 
travaganclas puramente inoffen- 
sivas, sou gaiteira. Vou, ago- 
ra mesmo, ordenar á tia Per- 
petua, minha repórter, que na 
occasião das compras, quando 
ella mais desenferruja a lingua, 
me saiba dos acontecimentos 
do dia, das peripécias mais hi- 
lariantes, das extravagâncias 
mais notáveis, emfim, de tudo 
que mereça relato. 

Au revoir, pois, meus ricos 
meninos. 

Paula Martins 
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T (Para os pequeninos 
leitores) 

Iam os dois irmãos a cavai- 
lo, bem montados, e o pobre 
Manoel, a pé, pela estrada fo- 
ra, triste da sua vida, até che- 
garem a um paiz onde existiam 
uns bichos ferozes que todas as 
noites vinham estragar as hor- 
tas e os jardins do rei, não ha- 

vendo quem pudesse dar cabo 
d1elles. 

Assim que Pedro e João sou- 
beram disso foram-se offere- 
cer ao rei para os matar. 

Entraram na horta e ficaram 
a conversar, esperando os bi- 
chos. 

Mas lá oara o meio da noi- 
te, uma noite muito quente,co- 
çaram-se a sentir fatigados, c 
pegaram no sómno, de modo 
que no dia seguinte pela ma- 
nhã, foram dizer ao rei enver- 
gonhados.que nada tinham con- 
seguido. 

O rei expulsou-os do palá- 
cio, como intrujões. 

Chegou a vez de Manoel,que 
se foi offerecer para matar os 
animaes que tanto estragavam 
os jardins. 

Chegando a .noite, muhiu-se 
de sua violinha, e começou a 
cantar e a tocar para se dis- 
trahir do somno que já lhe pe- 
zava as pálpebras. 

Pelas onze horas ouviu um 
barulho enorme. 

Prestou attenção e viu tres 
cavallos encantados, que se en- 
caminharam para as hortas, 
não podendo, porém, entrar 
porque se apresentou em fren- 
te d^lles. 

Cada um dos cavallos pediu- 
Ihe uma folha de couve, que o 
moço deu. 

Disse então o primeiro Ca- 
vallo: 

—Quando se vir em algum 
perigo, diga: «Valei-me, meu 
cavallo preto!» 

O segundo falou: 
—Quando se vir em algum 

perigo, diga: «Valei-me, meu 
cavallo baio!» 

O terceiro disse: 
—Quando se vir em algum 

perigo, diga: «Valei-me meu 
cavallo ruço!» 

E partiram os tres cavallos. 
No dia seguir te appareceram 

os jardins e as hortas do rei 
em perfeito estado, e Manoel 
ganhou muito dinheiro. 

Pedro e João dcsapparece- 
ram envergonhados. 

Vivia Manoel satisfeito, go- 
sando dos rendimentos que o 
rei lhe dera. quando soube que 
a princeza Catharina, filha úni- 
ca do rei, dissera que só se ca- 
saria com um homem que, a 
cavallo, subisse as sete escada- 
rias do palacio real e lhe tiras- 
se a flôr que ella tinha na ca- 
beça. 

Marcou-se o dia para a fes- 
ta e ninguém conseguiu passar 
da primeira escadaria. 

Manoel lembrou-se do seu 
cavallo e disse; 

—Valei-me, meu cavallo pre- 
to! 

Surgiu um cavallo preto co- 
mo azeviche, com arreios de 
prata. 

Manoel montou e chegou até 
á terceira escadaria, no meio de 
vivas enthusiastas e acclama- 
ções, porque nenhum cavallci- 
ro se apresentára em animal 
tão bonito e tão bem arreiado. 

No segundo dia, os cavallei ■ 
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ro-. aprescntaram-se e nada fi- 
zeram. 

Já suppunham a festa termi- 
nada, quando apparece um Ca- 
vallo baio, muito mais bonito 
que o preto do dia anteceden- 
te, com arreios de curo. 

O povo, ao ver aquelle ca- 
valleiro, que era Manoel, ficou 
deslumbrado. 

O cavallo foi até á quinta es- 
cadaria. 

. No terceiro dia o povo já es- 
tava impaciente por ver chegar 
o cavalleiro que, em dois dias 
seguidos, se destinguira tanto 
de seus contendores, e appaie- 
cia sempre tão ricamente mon- 
tado. 

Assim que appareceu em 
frente ao palacio, cm seu ca- 
vallo ruço, com arreios de bri- 
lhantes, o povo não se conteve 
em applausos sem fim. 

O proprio rei estava impa- 
ciente pelo resultado, pedindo 
á Deus que fosse vencedor. 

Quando assomou na primei- 
ra escadaria,a princeza chegou 
a acenar-lhe com a mão. 

O cavallo ruço chegou até ao 
ultimo degrao da ultima esca- 
daria e parou.O moço fez uma 
cortez.ia e apanhou a flor no 
penteado da princeza. 

Todo mundo queria ver de 
perto tão intrépido cavalleiro. 

Effectuou-se o casamento da 
princeza Catbarina, no meio de 
applau os da populaça^ que veiu 
cm massa saudar os recem-ca- 
sados. 

Manuel mandou buscar seu 
velho pae. 

Os tres cavallos encantados 
transformaram-se em tres prín- 
cipes. 

F. Pimentel 

pastos i immi-ã 

Febres lyjshoides 

O nosso presado collega de 
Vianna «Vida Nova», transcre- 
vendo a noticia por nós publi- 
cada no nosso ultimo numero 
ácerca d1esta terrível epidemia, 
chama para este assumpto a 
attençao do sr. governador ci- 
vil. 

Primeiramente agradccemos- 
Ihe a amabilidade com que se 
dignou honrar-nos, transcre- 
vendo a nossa local e o inte- 
resse que toma pelos habitan- 
tes das freguezias de Chaviães 
e Paços, d'este concelho, mas, 
com bastante pezar nosso lhe 
dizemos,que se nos afigura que 
nada conseguirá em favor d^- 
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Contava as particularidades 
que haviam acompanhado o seu 
casamento, as prudentes pre- 
visões de sua mãe, sua louca 
obstinação; então demorava-se 
em justifical-a, alargando-se a 
respeito das seducçoes que e 
attrahiram para Bremond. Da- 

quella pobre gente. Pelo menos 
assim o tem demonstrado osr. 
governador civil, a quem já re- 
corremos por varias vezes mas 
sua ex.a conserva-sc immovel, 
nada se importando com os 
queixumes e falta de recursos 
com que, muitos dos atacados 
por tão pertinente epidemia, 
luctam ha alguns mezes. 

Naturalmente, o silencio do 
sr. governador civil é fundado 
nas innumeras parvoíces do 
«Melgaceme», que nada mais 
tem dito a tal respeito. Pois 
como conceber-se a idêa de 
que, em qualquer freguezia, 
(muito embora n'eHa resida 
muita gente rica e até reme- 
diada) não ha gente pobre? Que 
importa que as victimas, até 
ao presente, não montem a 
grande numero,como diz aquel- 
le periódico? No Porto não se 
está tratando de evitar, com 
grande afan,o augmento e des- 
envolvimento da peste bubo ni- 
ca, muito embora poremquan- 
to o numero de victimas seja 
ainda bastente diminuto? 

Pois as freguezias de Cha- 
viães e Paços e outras efeste 
concelho, estão exactamente nas 
mesmas condições. 

Os srs. drs. Paços e Yicto- 
riano, facultativos cTeste muni- 
cípio, pode-se dizer que não 
teem tido mãos a medir. E1 to - 
dos os dias, desde manha á 
noite, em constantes correrias, 
que para ali se dirigem. Que 
irão fazer? E note-se que isto 
já não é de hontem nem de 
hoje. Vae já ha dois mezes, se 
não fôr mais. 

Pois o «Melgacense», pre- 
tendendo desmentir-nos das 
nossas, infelizmente, verdades, 
continua affirmando que não 
tem havido necessidade de pres- 
tação de soccorros clínicos e 
pharmaceuticos por conta do 
Estado aos doentes pobres das 
freguezias de Chaviães e Pa- 
ços, o que equivale a dizer-se 
que, n1aquelias freguezias, são 
todos ricos, riquíssimos, quasi 
milionários! 

Que bôa theoria! E teima, 
cabe-lhe no bestunlo e chega 
até a persuadir-se que o hos- 
pital d^sta villa, por ser a casa 
dos pobres, hade receber do- 
entes atacados de moléstia con- 
tagiosa, muito embora esses 
doentes sejam em numero de 
20, 40, 100 ou mil até! 

Que santas cabeças! 
Esperemos, pois,mais alguns 

dias, a ver se o sr. governador 
civil nos dá um arda sua gra- 
ça em favor dos pobresinhos 
cias freguezias de Chaviães e 
Paços, Teste concelho. 

pois, passava aos tristes acon- 
tecimentos que se seguiram, 
origem de todas as suas des- 
graças, não encobrindo que os 
provocara pela sua primeira 
obcecação. Kecordava-se cho- 
rando de sua pobre filha, cuja 
existência a defendera no meio 
dos mais cruéis infortúnios, 
cuja perda a privara da única 
felicidade que no mundo podia 
esperar. Algumas vezes, pen- 
sando nas cruéis privações que 
haviam causado a morte d^- 
quelle ente querido, não podia 
abster-se de amaldiçoar seu 
marido e accusal-o de ter mor- 
to sua. filha; habitualmente,po- 
rém, era muito reservada a seu 
respeito. Depois chegava ás fu- 
nestas circumstancias da sua 
desgraça. Aqui, a sagacidade 
de mulher restringia algum tan- 
to a franqueza; sem se poupar 
as censuras, accusava a cruel 
necessidade, o indigno desam- 
paro d^quelles em que confia- 
ra depois do erro, e a tinham 
impellido mais para o abysmo. 

«3' bôa! 

Diz a «Patria» que, disculin- 
do-se ha dias, lAun grupo de 
progressistas graduados, a ca- 
pacidade do sr. José Luciano e 
collegas do gabinete, um dos 
palestradores classificou assim 
os actuaes dirigentes: 

«O José Luciano está po- 
sitivamente gasto,accrescentan- 
do que se gastou antes de co- 
meçar. 

Ó Alpoim, quando o Porto 
reclamava a vinda de um mi- 
nistro, passava a Campanhã,do 
Gerez para Lisboa, com a mão 
no nariz. 

O Elvino tem uma historia 
triste. 

O Villaça é um homem que, 
aos 40 annos, ainda lhe cha- 
mam o Villaçinha; serve para 
fazer relatórios bonitos, cora 
rendilhados de phrase. 

O Sebastião Telles é um sol- 
dado de chumbo. 

O Beirão está de uma indo- 
lência chineza: não faz nada.» 

Estas apreciações além de 
insuspeitas são por demais si- 
gnificativas ... 

13nt»o que dlzciu? 

No numero 3o2 d^ste jornal 
perguntamos á camara, e mui- 
to principalmente ao seu digno 
presidente, quaes os annuncios 
que importaram em 160120 
reis, mas o que é certo é que 
ainda ninguém sabe que an- 
nuncios foram esses e se á ca- 
mara cabia a obrigação de os 
pagar. 

O «Melgacense», que a tal 
respeito já podia ter dito algu- 
ma cousa, metleu-se em copas. 
Não sabe, decerto, como hade 
descalçar a bota, não é verda- 
de? 

Quer um conselho? Invente 
uma mentira qualquer, que tu- 
do serve. 

Contribuição predial 

Pela divisão a que no gover- 
no civil d^ste districto se pro- 
cedeu ha dias, relativamente ao 
contingente da contribuição pre- 
dial, segundo o decreto de 17 
d^agOsto ultimo, coube a este 
concelho a quantia de 6:875^911 
reis. 

Transferencia 

Foi transferido da ilha das 
Flores para Villa Nova de Cer- 
veira, o delegado do procura- 
dor régio, sr. dr. Arthur Ma- 
ciel de Faria Machado. 

—— 

Algumas vezes, querendo illu- 
dir-se ácerca da amplidão da 
sua ignominia, tentava occuhar 
parte d^Ua; sem suspeitar que 
mentia a si mesma, diminuía 
o tempo que passara na pros- 
tituição. Persuadia-se, e queria 
persuadir Adriano que só tinha 
dado alguns passos, e que a 
vileza não chegara a manchal-a. 
Comtudo ás vezes fazia extra- 
vagantes confissões, com sin- 
gular volubilidade. Nassas oc- 
casiões trahia-se este ardente 
temperamento, ávido de volu- 
ptuosidade, que, não menos do 
que a desgraça, contribuirá a 
arrastal-a para os prazeres 
sensuaes. Sentia-se ainda palpi- 
tar este coração commovido 
pela sêde dos gozos, e seu olhar 
desvairado, cheio de extraordi- 
nário fogo, retomava a viveza 
com que devia ter brilhado nas 
noites dedicadas ao festim e á 
embriaguez. 

Adriano ouvia Desperanza 
com interesse; enternecia-se, 
animava-lhe os remorsos, e as 

4lnda a syndlcancla 
á HSIserlcordla 

Já dissemos e repetimos.In- 
sistimos pela demonstração do 
incorrectíssimo procedimento do 
sr. provedor para com o sr. 
administrador, recusando-se a 
admittir no hospital de carida- 
de um soldado da tropa de Cha- 
viães, perdão, de caçadores 7, 
assim como precisamos saber 
quaes são as varias faltas e ir- 
regularidades graves que tanto 
compromettem a syndicada. 

E' preciso que tudo se sai- 
ba, pois estamos dispostos a 
por em pratos limpos, não as 
bel leias ^ administração da 
actual meza da Santa Casa, 
porque as não tem, felizmente, 
mar sim as que deram motivo 
á syndicancia. 

Almanach lllusírado do 
«ScchIo» para 1900 

Da acreditada empreza do 
nosso estimado collega «O Sé- 
culo», recebemos um exemplar 
efeste interessante livrinho,on- 
de não ha uma pagina que não 
seja util e uma gravura que não 
seja impressiva ou graciosa. 

Agradecendo muito penho- 
rados a amavel offerta que nos 
foi feita, recommendamol-o aos 
nossos leitores, pois o seu cus- 
to é apenas de 120 reis. 

Solrée 

Devido á iniciativa do nobre 
visconde do Pezo e muitos 
outros cavalheiros que ali se 
encontram, realisou-se na noi- 
te de domingo passado, nos 
salões do magnifico hotel d^- 
quella estancia, uma ;brilhante 
soirée a que assistiram não só 
todos os hospedes que ali se 
encontram a uso d^guas, mas 
também muitas damas e cava- 
lheiros d'esta villa. 

Um magnifico quartctlo di- 
rigido pelo sr. José de Moraes 
Gonçalves, fez as delicias da 
noite, dançando-se animada, 
delirantemente, até altas horas 
da manhã. 

O serviço foi profuso e abun- 
dante. 

Apraz-nos registrar tão ale- 
gres divertimentos e fazemos 
votos porque se repitam por 
muitas vezes. 

 «I»  
Camara municipal 

Ha tres semanas que o nos- 
so município se não reúne. Que 
haverá de extraordinário? 

E' o que nos falta saber. 
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boas inclinações; tomava sem- 
pre alguma das suas confiden- 
cias para ponto de partida das 
reflexões salutares que lhe sug- 
geria, relevando suas fraque- 
zas, indicando-lhe os motores 
da virtude que lhe faltavam, 
esforçando-se em lhe restabe- 
lecer pacientemente a virginda- 
de moral. Não se cançava das 
suas frequentes repetições; ao 
contrario, favorecia-as; indu- 
zia muitas vezes a fallar de sua 
mãe e de sua filha, porque per- 
cebera que então as suas reso- 
luções e o .seu arrependimento 
tomavam mais consistência e 
força. 

Adriano assustava-se muitas 
vezes do retrocesso d'esta mu- 
lher á vida passada; era ten- 
tado também a repellil-a com 
desprezo; desviava-se no meio 
das commoções que haviam 
precedido e das que iam se- 
guir-se. Conhecia então as dif- 
ficuldades da sua obra; sentia 
quão pouco se podia confiar na 
vontade e no arrependimento 

Keaiilmos 

Ha dias, quando o nosso 
amigo sr.dr.Manoel Felix Man- 
eio da Cr Barros,que se acha a 
uso das aguas do Pezo acom- 
panhado de sua ex.ma tia, se 
dirigia para Castro I.aboreiro, 
afim de ali passar alguns dias, 
caçando, teve a infelicidade de 
cahir do cavallo em que para 
ali o conduzia, magoando-se 
bastante. 

Sentimos deveras os incom- 
modos d^quelle nosso amigo 
e fazemos votos para que, era 
breve, se ache completamente 
restabelecido. 

A Fcsíe uo Fort» 

E' deveras assustador o mo- 
do como, Testes últimos dias, 
se tem desenvolvido na cidade 
do Porto, a terrível epidemia 
da peste bubonica. 

Em Baguim de Baixo deram- 
se dez casos de peste, sendo 6 
fataes. Em Rio Tinto e nas 
Pedras Rubras, também já se 
tem dado alguns casos, e em 
Braga no hospital militar d^- 
quella cidade, também se ma- 
nifestou um caso de peste bu- 
bonica n'um soldado de infan- 
teria 20, que esteve no cordão 
sanitário. 

Em vista d,isto, pcis, é pre- 
ciso que o governo não durma 
e que todas as auctoridades te- 
nham o máximo rigor para com 
os delinquentes, pois é fora de 
toda a duvida que, se assim se 
não fizer, dentro em pouco 
aquella devastadora moléstia 
alastrar-se-ha por todo o paiz. 

Moedas c notas 

Ao Banco de Portuga! vae 
ser determinado por um de- 
creto que retire da circulação 
as notas de Soo e if5ooo reis, 
em troca da moeda de prata 
ultimamen Jufihádàv —— 

As cédulas serão também 
depois trocadas por moedas de 
nickel. 

Assassínio d'nni abbade 

Na noite de terça feira da 
semana passada foi barbara- 
mente assassinado o rev. Do- 
mingos Almeida da Cunha Pei- 
xoto, abbade da freguezia de 
S. Paio de Ruilhe, concelho de 
Braga. 

O cadaver appareceu dentro 
de uma poça sem agua, junto 
do qual estava um cão que sem- 
pre o acompanhava. 

Ignora-se a causa do crime. 

»««*««««. 

dVsta singular amiga. Comtu- 
do não desanimava: com inven- 
cível perseverança empregava 
para a conduzir ao fim a mes- 
ma inconstância que dMle a 
afastava. Parecia-lhe que Des- 
peranza só podia salvar-se obli- 
terando a parte criminosa do 
passado, esquecendo os erros, 
voltando á antiga innocencia, 
como se nunca a tivesse deixa- 
do, proseguindo Testa vida que 
a desgraça havia interrompido, 
como se não tivesse havido tal 
interrupção, sem conservar o 
arrependimento, sem acceitar a 
experiência. Elie absorvia-a pois 
unicamente nas recordações da 
mocidade, nas de sua mãe e 
de sua filha; esforçava-se por 
entretel-a com o passado, de 
tal sorte que ella o recuperas- 
se por illusão e o continuasse 
no futuro. 

(16) Continua 
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FaSIccSiucntos 

Falleceu ha dias, em Valen- 
ça, quasi repentinamente, o 
nosso estimado conterrâneo, 
sr. João Dias Monteiro, digno 
major reformado e ex-presi- 
denteda camara municipal dfa- 
quelle concelho. 

Sentimol-o deveras e, a sua 
desolada familia, enviamos os 
nossos mais sentidos pesames. 

Também falleceu ante-hon- 
tem em Chaviáes, o sr. Fran- 
cisco Alves, honrado lavrador 
d^quella freguezia e presado 
cunhado do nosso amigo sr. 
Francisco Antonio Esteves, di- 
gno Vice-consul de Hespanha 
nVsta villa. 

Era um bom caracter e mui- 
to estimado por todos que o 
conheciam. 

O seu funeral realisou-se 
hontem na egreja d^quella fre- 
guezia, sendo muito concorri- 
do. 

A toda a família do finado, 
e em especial, áquelle nosso 
amigo, enviamos sentidos pe- 
sames. 

* 

Na cidade de Braga, onde 
era geralmente muito estima- 
do pelas suas distinctas quali- 
dades e nobreza de caracter, 
falleceu ante-hontem o sr. Ar- 
thur Eugénio de Vasconcellos 
Maia, presado irmão da ex.ma 

sr.a D. Beatriz Maia, que aqui 
se encontra a uso das aguas do 
Pezo. 

Sentimos deveras o passa- 
mento de tão estimável cava- 
lheiro e, a toda a sua desolada 
familia, endereçamos os nossos 
mais sentidos pesemes. 

—— 
Até que crnfim! 

Começou ha dias a ser feito 
o serviço de comboios entre 
Portugal e Hespanha, pela pon- 

uiixluaciuiu.i de Valença, 
O comboyo hespanhol traz 

os passageiros até ao antigo 
apeadeiro, além da ponte,trans- 
formado em posto de desinfec- 
ção, e o comboio portuguez le- 
va alli os passageiros que teem 
de seguir para Hespanha de- 
pois de beneficiados. 

Já não era sem tempo! 

—— 
Appi-ehcnsão 

Na madrugada de domingo 
passado a policia do Porto ap- 
prehendeu toda a edição do 
nosso estimado collega «Jornal 
de Noticias», no momento em 
que o jornal sahia para os cor- 
reios e para a venda publica. 

Quando acabará tão estúpi- 
do persiguismo? 

—— 
Paula Martins 

A esta nossa estimada colla- 
boradora, agradecemos muito 
penhorados o bello escripto in- 
titulado «Murmúrios de Mon- 
são» que se dignou enviar- 
nos, esperando que, sempre 
que possa, nos dará a honra 
de continuar com a sua distin- 
cta collaboração. 

—- 

Festividade 

No domingo passado reali- 
sou-se no convento de Pader- 
ne uma pomposa festividade 
em honra de Nossa Senhora 
do Rosario, havendo na vés- 
pera illuminação, musica e fo- 
go e no dia missa solemne a 
f;rande instrumental pelà capel- 
a do sr. José de Moraes Gon- 

çalves, sermão pelo rev. Fran- 
cisco José Dias, Jprocissão e de 
tarde arraial. 

PuMicaçúes recebidas 

Recebemos e muiio agrade- 
cemos os fascículosn.05 Sq eõo 
da explendida publicação de 
Manoel Pinheiro Chagas «His- 
toria de Portugal», os fascícu- 
los n.os i e 2 do extraordina- i 
rio romance histórico «A Se- 
reia», por Camillo Castello 
Branco, e o primeiro n." do 
u.0 i.nno do «Portugal Agrí- 
cola», dedicado aos interesses, 
fomento, progresso e defesa da 
lavoura na metrópole e nas co- 
lónias, as quaes muito recom- 
mendamos aos nossos leitores. 

—— 
Itosarlo 

Começaram na egreja ma- 
triz d^ta villa, no dia ( do 
corrente mez, os piedosos exer- 
cícios do Rosario de Nossa Se- 
nhora, os quaes são acompa- 
nhados a orgão e vozes. 

Dr. Joaquim Ma lios 

ADVOGADO 

Fscriptorio—9tu» I>i- 
i-eita, junto d casa onde este- 
ve a administração. 

tr 

Não disse adeus ao dono 
Nem ao cara de pau assistente. 

—Bem eu digo. Pela letra, 
década vez me convenço mais... 
Istoé: quem me diz a mim que 
no Porto estão fazendo alguma 
parodia ao nosso burro? 

—Olhe que é o mais certo, 
compadre. Lá que eu vi a co- 
media, isso é que é verdade, 
demais são historias. 

—*mjè* 

Ora viva! Que chegasse li- 
vre dhneommodo são os meus 
maiores desejos. Então que tal, 
que tal corre aquillo lá pelo 
Porto? Como vamos de peste? 

—Mal, meu amigo, muito 
mal. De cada vez peior. Nes- 
tes últimos dias tem havido 
muitos casos e obitos. A meu 
ver, se o governo não tratar 
do assumpt) como lhe cumpre, 
a moléstia, essa terrível epide- 
mia, alastrar-se-ha por todo o 
reino com a velocidade do 
raio. 

—Ora adeus, meu amigo; já 
vejo que você que está assus- 
tado. Não pense nisso. O Por- 
to o que quer é 6:ooo contos, 
demais são historias. 

—6:ooo contos para que? 
—Para saneamento ou lim- 

peza da cidade. Então você es- 
teve lá uns poucos, de dias e 
não ouviu fallar nisso? 

—Não senhor. Apenas uma 
noite que fui ao theatro ver o 
burro do sr. alcaide... 

—Como é isso? Você que diz? 
Ver o burro do sr. alcaide? 

—Sim, olhe que não digo 
asneira nenhuma. 

—Bem sei que não, mas co- 
mo oueria você ver esse burro 
se e\\e. falleceu ha mais de quin- 
ze dias? 

—Fallecesse ou não, o que 
sei é que estive no theatro ven- 
do e ouvindo essa comedia,por 
signa! que ainda me recordo 
dlima parte. 

I —Então cante lá essa parte 
do burro. 

Sem testamento fazer 
Morreu quasi de repente, 

—Largue-me a jaqueta.Olhe 
que lhe dou voz de preso. 

—Accomode o génio, sr. re- 
gedor. Deixe-se de tolices. 

—Tolices?! Ou eu não sou 
mais regedor de Prado,ou hâo- 
de dar providencias. Mando 
um ofiicio ao st.alcaide a dizer 
que mandasse sepultar o outro 
que está no nosso monte in- 
sepulto e a empestar tudo e a 
todos, não se me dá cavaco al- 
gum e lá continua o burro a 
provocar a paronica? 

—Bem digo eu que você é 
tolo! Queixar-se a quem? Você 
não sabe que além de ser o ho- 
mem dos sete instrumentos,é... 
Como o espaço é pouco e não 
chega para a descripção de to- 
dos os cargos que desempenha, 
resumo dizendo-lhe que os ac- 
cumula todos; porisso, o me- 
lhor é calar-se, se não quer 
perder o emprego e ser ainda, 
para maior desgraça sua, con- 
dem nado por perdas e damnos, 
sellos e custas do processo. 

—Então deixe-me ao menos 
ir pedir ao cura que lhe dê 
uma etisaboadella, o qual me 
dizem que para isso tem um 
geito dos diabos. 

Vamos cá a outro assumpto: 
olhe que os homens teem dado 
um canello... 

—Um canello? 
—Sim, grande casca. 
—Casca, grossa ou fina? 
—Cavaco, é o que eu quero 

dizer. 
—Ah! E porque? 
—O cara d'asno por lhe ter 

íallado na conquista e o melro 
por lhe dizer que é de bicco 
amarello. 

—Homem, por pouco dizia 
que tinha uma aza branca. 

—Isso sim. Essa sorte não 
tem o Jeronymo. 

—Coitadinhos, icntão atira- 
ram á espora, hein? 

—Ui! Pareciam muares. Um 
se até aqui fugia como uma le- 
bre, agora vôa. Estou vendo 
quando um dia planta alguma 

eira na estrada real n.0 

—Mas isso é prohibido pe- 
las posturas, não é? 

—Eu sei lá. Você não sabe 
que aqui cada um faz o que 
quer? 

—Isso é um modo de fallar. 
O que quer? Então isto é al- 
guma aldeia de paio pires? 

—Pouco menos. 
Linguarudo. 

& 1D3 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Ludovina Augusta Rodri- 
gues Passos. 
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Faqem annos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria Rita Esteves e o me- 
nino João Candido d'Al- 
meida. 

Sabado—o menino Manoel Jo- 
sé da Motta Júnior. 

Terça-feira—a ex.n,a sr.a D. 
Emerenciana Preciosa Ro- 
drigues Passos. 

Camisaria Franceza 

—Partiu para Vianna, com 
sua ex.ma irmã, o nosso amigo 
sr. Gaspar Eduardo d'Almei- 
da. 

—Regressou a esta villa, o 
sr. dr. Joaquim Narciso da Sil- 
va Mattos, distincto aavogado 
nos auditórios cTesta comarca. 

—Partiu para Lisboa, afim 
de continuar o curso de vete- 
rinário, o nosso dedicado ami- 
go, sr. José Albano Pires Cer- 
deira. 

—Esteve em Paços, de visi- 
ta a sua familia, o sr. Antonio 
Manoel Lopes, digno escrivão 
de fazenda em Paços de Fer- 
reira. 

•—Partiu para Ancora, acom- 
panhado de suas ex.mas esposa, 
filhinho e cunhada, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, il- 
lustrado juiz de direito da co- 
marca de Monchique. 

—Regressou a Lisboa, com 
sua presada irmã, o nosso ami- 
go, sr. Virgilio de Castro e 
Silva, intelligentc alumno da 
escola polytechnica. 

—Partiu para Santhiago, o 
sr. D. Luiz Anguiano Gomes, 
quintanista de medicina. 

—Regressou-dlXncora, o sr. 
Manoel Joaquim Ribeiro. 

•—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, o sr. Guilherme Perei- 
ra de Castro, intelligentc em- 
pregado da companhia «Sin- 
ger». 

—Regressou de Monsão,com 
sua presada esposa, o sr. Ar- 
thur Napoleão de Mattos Tei- 
xeira Pinto, digno chefe da es- 
tação telegrapho-postal d'esta 
villa. 

—Estiveram em Castro La- 
boreiro, na segunda-feira pas- 
sada, de visita ao sr. dr. Man- 
eio, que ali se encontrava bas- 
trnte doente, os srs. Antonio 
Joaquim Esteves e Augusto 
Jayme d'Almeida. 

—Partiu para Braga, o sr. 
Abilio Augusto de Magalhães. 

—Acham-se n'esta villa, a 
uso das aguas do Pezo,as ex.mas 

sr.as D. Mathildc d'01iveira, 
D. Maria Guilhermina Dias e 
D. Eva Dias, do Porto, e D. 
Beatriz Maia, de Braga. 

—Partiu 'para Vizella, o sr. 
dr. Antonio Pereira de SouSa, 
facultativo d'este município. 

—Regressou a esta villa, o 
sr. dr. Alfredo Ribeiro, digno 
delegado do procurador régio 
n'esta comarca. 

mreimzmzssmr:íí 

mmms 

Edilos de 30 dias 

No juizo de direito d'esta co- 
marca e pelo segundo officio, 
correm éditos de 3o dias, a ci- 
tar os interessados Manoel An- 
tonio Melleiro, Carlos Melleiro 
e José Narciso Melleiro, natu- 
raes do logar da Bouça, fre- 
guezia de Chaviães, para falla- 
rem e assistir aos termos do 
inventario a que se procede por 
obito de seu pai José Maria 
Melleiro, sem prejuízo do an- 
damento do mesmo processo. 

Melgaço, 23 de setembro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(10) Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

-* TXES *- 

Rachado da íÈtlva 
 • *   «•— 

10.?, Rua d) Sá da Bandeira, io3 

FOKTO 

—— 

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras c crcanças. 
Gravatas, perfuirarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
(8) 

Endereço telcgraphico 
—Paraense 

Conleiícloso Fiscal 

Approrado peio decre- 
to n.0 S de ãJ de se- 

tembro de 

LaRG^ENTE ANN0TA00 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, rccommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
20ofiiooo réis. 

SEKARIM DF SANTA CLARA 
n ASSUMPÇÃO 

Official do corpo dà^guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes,empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência d) auctor. 

PREÇO iSOOO RS. 

A's praças da guarda fisc 
facilita-se o pagamento em pres, 
tacões,por intei médio dos ex.rao 

commandantes de companhia e 
secção, 

0 Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTRADA 

5» ARA 

PORTUGAL E TRAZIL 

1« a 34 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 

Fortugal: Um anno 2^5oo. 
Seis me/es i$2Õo. Tres mezes 
65o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Fortngneza: Um 
anno S^ooo. Seis mezes i55oo. 
Numero avulso 60 réis. 

Blrazll: (moeda forte): Um 
anho, õ$ooo. Seis mezes,3;5ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Aesigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 46, 1.0, 
Lisboa. 
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Especialidades para inverno 

LLQAJXIDA.CP-ÃO 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a altenção de 
todos os seus amigos e fregueses para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^ooo 
até 3;5ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
dissimòs, muito baratos. 

G-andc variedade em casto- 
,•••• v,-r.- -ar» vestidos 
sei hora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
ditferentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
0 metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a igo rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura la) 
1 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã. a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
T*r m" 

•- f-rsas r . -4 
especialidade em candieiros de 
meta 1 e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oc. 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uaria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

mimi 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodosj e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãodTgrejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vendei* muito e ganhar pouca é o sys- 

tema adoptado na 

JdOJA JN[OVA DO jSSTEVES 

n^EDLO-AQO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 
IDE 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

bTesta al fava teria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

r?/T<% 

J A Hl ES 
Único legalmente audofisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acoinpánhrdo 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidab pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

(5) 
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Único legalmente auetorisado pelo 
governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente â, torças aos individuo- 
debilitados, e excita o appetile de um 
modo exiraordinano. Um cabce d este 
vinho, representa uir. bom bife. Acha 
te i venda nas principae» phai-maciaa 
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Esta casa tvqiographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, 1í\tos, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

| CARTÕES OE flSHA 
m 
| Desde Soo a 600 
| réis o cento. 

1 

»»»»• 

o I é CARTÕES OE LUTO 

| Desde 600 a 800 | 
| réis o cento. § 
»»«•»«•»♦»«»»»»•»|* 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 

_ , cos modicos. (2) 
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Vinho Nutritivo ile Came 

Órgão dos interesses locaes 
lP!nOPV5!ETA5>.I 

jjAiTTE fl. DE lílAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno. . .    láooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .armo)  2.-3ooo » 
Brazil ( « ) Sáooo >» 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagv 
débil ou enfermo, para convalescente, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 

í pela sua acção tónica reconsti- 
é do mais reconhecido proveito 

que 

ças pessoas anemicas, de constituiçâa 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ç-s nc organismo. Está li 

e privilegiada. 
f2) 

JOAOITM D EG4S AFFONSO 

CORREDOUí\A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

   cessiva mente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

q gens, vidros, tintas, quínquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2,-?ooo e 1 pooo reis e agora vende a 1 ;56oo e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, i$ooo e i^too réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

I$200 
Chailes a 600, 760, 800, 900 e 3$ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

x5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bel lo presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' I-oJa do RICA PATA, pois, vcom pa 
nhados do correspondente nicles (1) 
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